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RESUMO

A Calycophyllum spruceanum (Benth.) Hook. f. ex K. Schum., conhecida
popularmente no Brasil como “mulateiro” ou “pau-mulato” é uma das espécies
rubiáceas, nativa da região amazônica (Brasil, Colômbia, Bolívia e Peru) e é usada
empiricamente para o tratamento de micoses, infecçõese inflamações, diabetes,
problemas de próstata e rins, da tireóide e do aparelho reprodutor feminino, também
usada como cicatrizante, analgésico, na prevenção ao envelhecimento da pele,
tratamento de manchas e rugas. Buscando conhecer sobre o potencial terapêutico
da espécie, o presente estudo avaliou a toxicidade aguda, influência sobre o
desempenho motor dos animais e a atividade antinociceptiva da C. spruceanum em
camundongos Swiss, manipulados de acordo com os padrões estabelecidos pelo
Comitê de Ética no Uso de Animais- CEUA (UFAC nº 32/2014; UECE-
Nº6975375.2014). O extrato hidroalcoólico das cascas da C. Spruceanum (EHCS )
foi obtido porpercolação utilizando como solvente extrator o etanol a 70%. Como
tratamento, EHCS  foi administrado nos grupos experimentais nas concentrações de
60 e 120 mg/kg via oral e avaliado em testes comportamentais de nocicepção
química (contorções abdominais induzidas por ácido acético 0,8% e teste da
formalina 2,5%), térmica (placa quente e imersão da cauda) e hipernocicepção
induzida por carragenana (300 μg/p.d.) pelo método de Von Frey. A determinação
da toxicidade aguda foi realizada seguindo a Guideline 423 da OECD (Organization
for Economic Cooperation and Development), e o teste do rota-rod utilizado para
avaliação do desempenho motor. Como resultado, EHCS  na dose de 2000 mg/kg
não apresentou toxicidade aguda e não alterou odesempenho motor dos animais no
teste do rota-rod. Os animais tratados com EHCS  apresentaram redução em 72%
do número de contorções abdominais induzidas pelo ácido acético, em 49% o
tempo de resposta na segunda fase (inflamatória) do teste da formalina e diminuição
em 58% da hipernocicepção induzida por carragenana no teste de Von Frey.
Embora tenha apresentado aumento da tolerância ao estímulo térmico dos animais
tratados, não alterou a fase neurogênica do teste da formalina. Em conclusão,
EHCS  não apresentou evidências de efeitos sistêmicos deletérios e demonstrou
efeito antinociceptivo que sugere ser mediado por mecanismos periféricos.
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